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LOVVADO SEIA 

O 

SANTÍSSIMO SACRAMENTO. 

Conjiteor tibi Pater.Domine. Matth. c. 11. 

A occafiáo cm que as celebridades por grandes íè 
intituláo, & na grandeza le duplicão fem duuida,que 
ao Rethorico que as inculca difficultadcs os empe- 
nhos le aumentáo, porque,quanto maiores íaó as cir- 
cunftanciasdas ftílas queietclebrão tanto maisdif- 
ficultofas ficáo fendo as emprezas pera o Orador que 

» as publica, diflèjàlà o Túlio: Vir difficile Ta/de reddi* 
tur cr atari quod inJhwabtlt dvilujudicatwr. Gr ande,& duas vezes mais q 
grande acho eu a folcmmdadeprcíente, poisfaó hoje (a meu enten- 
der) os objeÃos delia,aquellas duas grandes luzes de fantidade, aquel- 
les dous milagres da natureza,aquellcs dous prodígios da graça,aquel- 
ksdous portentos do amor,aquelles dous nflombros da penitencia, 
aquellesdous modelos da humildade, aquelles dous prototypos da 
pureza, aquelles dous exemplares da charidade, aquellas duas normas 
da obediência, aquelles dous moftradores do zello, aquelles dous fois, 
& los da Igreja,aquelles dous Atlantes da Fee,aquelles dous rayos daí 
heregias, aquellas duas colunas que luftentàráo, .ôí reparàráo aMo- 
narchiada Igreja,quafi dc todo arruinada, aquelles dous legundos re- 
dcniptores do mundo,aquelles dous meftresdaley Euangehca,aqucl- 
les dous efpiritus Angelicalmente encarnados, aquelles dous melho- 
res Patriarchas, aquellesdous Irmãos em armas com amoioiã ttaní- 
formaçáo vnidos, aquelles dous luzidos fogeitos os melhores da terra, 
& aquelles melhores grandes do Cèo,finalmente, aquellcs dous San- 
tarroesde manchca, ou dous gigantes em lantidade defmareados, & 
defmedidos(náomeeftranheis o hyperbole deixaime delabafar por 
vida volTa) porque vos affirmo,que por mais que me caneci cm bulcar 
palauras cabais có que os definife jà mais pude, pois todo o período he 
, . Aíj tofeo, 
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tofco, todoodifcurío he rude, todo o conceito Tie pouco, todo o en- 
carecimento he menos,8c todo o dizer he nada.Aquellesdous Patriar- 
chas fundadores das duas fagradas,Sc mui dilatadas famílias Domini- 
cana, 8c Francifcana, Angelica,8c Seraphica, hum por fangue rodo II- 
luítrc outro por Seraphico todo amoroío, humbrazão Illuilrede to- 
da a Hefpanha,outro rropheo fagrado de toda a Italia, aquelle luilrofa 
gloria de Oírna, efte credito immortal de A Isis , nollos Santiisimos 
Pays, Sc SenhoresS. Dofníngos,$cS. Francifco. Agovãíy, jàeu ogorà 
diiíe dc hâa vez tudo, porque fó em tais logeitos podião véítir bé tan- 
tos encómios juntos,Scfd com tais nomes podia eu defempenhar af- 
feftos tão empenhados. Eftcs dons a flhmbros, cites doas prodígios, 
portentos,milagres,admirações,Sc marauilhas inimitaueis dillè eu que 
erão (a meu entender) os dous objeétos deita prelente folcmnid*dir,8c 
inda agora digo, que a eftes ambos fedeuem hoje dedicar memorias, 

• confagrar fefifios, Sc ofFertar aplaulos. Mas qne-he o que digo?'Feftís 
hojeaS.Domingòs,8íaS. Francifco.Porque?Comohepolsiuei>que 
hoje aS. Francifco lefeíleje muito embora, porque todo o dia de hoje 
hepropriode S. Francifco; rtiasaS. Domingoshoje feitas quandojà 
Iàem Agofto teue o feu proprio dia, porque caufa? q rezão o dita? 1*- 
ço he efte na verdade em qbe parece, ou errou o meu difeurib, ou foy 
iobeja defnazia de meu affbélo amorozo? Hora nada diílo he.fenão re- 
zão mui acertada, Sc acerto mui adequado. He hoje o dia de feita pê- 
ra S. Dortiingos,porque hoje he o proprio dia da feita de Francifco,co- 
fno tambemba de ferdia dc feita peraS. Francifco là em Agoito o dia 
queforpt'oprioda fciladeS. Domingos, 8c fe agora querem iaber* 
tezáo diíto he, porque afsi o pede a rezáo fegundo as leys do amor.Co- 
mo tão ardentemente, fc amàrão noíTos Santifsimos Patriarchas dei- 
xando eíte amor a (eus filhos em vinculo de morgado encomendado 
(como teítemunhão noíTas Chronicas) eítà pedindo a ley deite amor, 
que feja cada hum o juiz mais empenhado na feita do outro. De forre 
que Domingoshe o juiz empenhado com todos os feus filhos na feita 
de Francifco, 8c Francifco com íèus filhos todos, hc o juiz empenhado 
na feita de Domingos. Afsi o pedem as leys do amor, tanto a reipeiro 
dos pays, quanto a reipeito dos filhos, pêra defempenho amorofo dos 
pays entre iy, 8c pera amorofo deièmpenho,8c imitação fiel dos filhos 
emrenòs. Euomoítro. 

He ley do afflor precifa, he preceito amoroio inuiolauel, que todo o 
que de veras ama lê móftre mui empenhado nos créditos, 8c aplaufds 
doqueeftima. AÉiomofttou Chrilto S. N. cm duas occafioens en» 

•que * 
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que fe paz ptiblicamentc no campo pera defendera Madalena. Hfm 
foi quando os difcipulos mui mu i ài ão da perdiçáo-do vnguentodei ra- 
mado aos pès de feu meftre,porque, nem arçoensiGomo citas uío Ian- 
tas elcapáo de murmurações, nem homens tão faiitos como os difci- 
pulos deixáo de murmurar, vendofle na occaimo: Vt ejusd ferdmo hxc 
foterat enrtn tmçuentum iHud"vet.uneíari, & dar;pailpertbusfA 'outra foy 
quando os conuidados queeftauúo à mc7.a com Chrilto (Cnrados-mur- 
tn uraráo de a ver abraçada com os pez de Chnlto; porque nem oclhir 
faltando comChrrfto ihe valco pera detxarde fer muuutirada: Hic fi 
feirei<jua,& tjualis fílifta muittr ano- tangit turn. Na primeira occafiúo 
acodio Chrilto por ella gauandoade muito entendida: Bcmtm ipns epe- 
rata efiin wí,& reprehédcoaos diícipulos^w//moieftteflts bvsc,mulierist 

na fcgfida cambe acodio por ella acreditar.doa de muito fiel,& amante: 
Dtlexit multam, lides tua te faluumfecit, & reprehendeo aos conuida- 
dos: Aditampedibusmeirwm dediíh', hxc atuem nem cejáuit ofeutare pedes 
mtos. Pergunto agora que motiuo teria Chriílo perale moftrar taó 
empenhado nos créditos da Magdalena, que 1c puzellê publicamente 
em campo por cila, que o obrigaria a defendela com tão grande cm- 
t

1*hho?ouçáo ahum Douro Cai melitano honra dos engenhos Portu- 
guezes,&des noflbs tempos (porque alsideucmos honrar Jttn enue- 
jar os no (los Portuguezes:) Vehement;fs;me enim Dimmum diiigebat d ano 
etiam valde redamabatur. Amaua Chrilto muito a Magdalcna (diz efte 
Douto) náo menos quanto era delia querido, & como era tão feu a- 
mantedeule por obrigado, fegundoas leys do amor a lâhir a campo 
pello credito delia, & porfe em campo pera defendela, porqueeítahe 
a obrigação precifa dcquem com as veras ama. íà por iflo fem duuida 
fe gabou Dauid, que tinha grande amor, & amaua muito a honra da 
cafa de Deos: Domine dilexi decorem demus tua,òc cm que fundou Dauid 
efte gabo? que teftemunho deu pera cite amor?olhcm pera o tcílemu- 
flho: Zelus dom us tua comedtt me, & cpre br ia exprobrantium tibi csciderunt 
y«perw«r;ozelodahonradacalade Deos lhe roía as entranhas, vera 
Deos menos cítimado,era o melmo que verfe pollo nopetro de hum 
rigurofo tormento, ôcniito fundou Dauid o amor que tinha à honra 
de Deos, Sc de íua cala,fendo pois o amer de noflbs Samifsimos Pay§ 
tão vehemente (como todos (abemos) amandoíle tanto cr m hum in- 
timo, ôcxordeal amor ambos; claro < ílà que nòde amor tani «xtreito, 

^Vincolo de amizade tão apertado, Icpurdo as leys do rmor rác pedia 
<menor correípondencia,ncm podia entre ambos auer menor empenho 
pera fatisfação pontual de tão amorofa vnião. Temos vifto a razão* 

Aiij refpeito 
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rcfpcitodos pays; vej.imola agora a rcfpeitodos filhos entre nòs. 

Pede tanjbem a rezáo, que moílrcmos os filhos entre nòs efta mef- 
macoircfjiondenciaainorola, & elta mefini fineza de amor,pera alsi 
nos moftrai mos legítimos filhos de tais pays,pois moftra fó fer filho le- 
gitimo quem as acçoens de leu pay imita, ió merece eriar cm conta de 
rilho,que nas acçoens paternaes por imitação fuccede prouemolo.Ge- 
rou AdamaSetb,&dizofagradoTexto,q foi hú filho muito pareci- 
do à imagem,& Íemelhançadeíêu pay:G'e«/«ífihumad imaginemJi- 
militudinem(uaw vocauittjue nomen ejus Seth. Notem q eftcSeth nafcee 
depois da morte de Abel, mas muitos annos antes da morte de Caim, 
o que fupollo pergunto. Se Caim era viuo porque não diz o textode 
Cai m o que diz de Seth? porque eípccifica elta imagem,8c iemelhança 
emSeth lomentePnáoera tio legitimo filho hum comoooutro?ouçáo 
a boca dourada deChrifoítomo; grandemente ao nofib intento: Seth 
Jecundum imaginem fuam, hoc eft, eorum mor um sjuibui illegenerat operibut 
paremos mores exp>imat,o myfterio, efieue (diz Chrifoft.) que Caim co- 
mo era mao não imitou a fantidadede (eu pay, & por iflo não rinha de 
rilho mais que fomente o nome, Sc nem o pay o tinha em conta de fi- 
lho;Seth porem como fempre tratou de imitar a (eu pay em toda a vir- 
tude, por ifio, o texto o nomea por filho verdadeiro, Sc a (eu pay mu* 
parecido; de forte que teue mais de filho o que mais tcue de imitação, 
porque na imicaçãodas acçoens do pay íe colhe quem he verdadeiro 
jilho. Olhem com que myfteriolòemphafi afsi odiilelacóbquádo lhe 
fouxeríoos filhos a nouada prizáo de Benjamim; ouuindo o triíle 
pay a noua,perdendo as cores,com os olhos feitos rios de lagrimas, re- 
bentando com foluçosdolrou eífas laftiraofatf queixas: yJb/jue liberit me 
ejfe ficiftis Iofephnon e/i fuper Renjamim auferetis. Ay de mim que tendo 
tantos filhos me vejo fem nenhum, Io(eph hc morro, Benjamim eílà 
prezo, eylme aqui (em nenhum filho. Entra agora a difricukar S. 
Chrifori. crias palaurns, Sc pergunta,como diz Jacob que não tem fu- 
lho algum, fc tem dez diante de (bus olhos? Também as barbas bran- 
cas dc Jacob taó mentirolas; ou perdeo o tino com a força do lentimé- 
ro? nada difto foi (refponde a boca de ouro) fenão que íofeph,& Ben- 
jamim ímitauáo as virtudes de leu pay,os outros dezfilhos todas erão 
enuejofos, Sc mal procedidos, nãoimitauãoa feu pay nas virtudes, & 
como o pay vio que eries o não imitauáo nas obras , achou q não eráo 
fens filhos, nem os-tinha em conta de tais: Videns tantum chorum libero- 
rum fe circunfiuntem abftjue liberis/e cffe putauit quia fíemamtm, ac lojeph 
priuatus craty porque na verdade íó conierua o nome, 8c efià na conca 
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de filho verdadeiro, quem por imitação nas acçocns do pay fuccede. 
Sendo pois ifioalsi, bem diííe eu,que pede a rezáo, quepera nos mei- 
trarmos filhos verdadeiros de nollós Pays Sanulsimosna imitação dc 
luasacçoensdcuecorrer o empenho da fefia de huns por contados 
outros, fendo efta obrigação entre nós inda mais precifa, pclla circun- 
ftancia de nos ficar eífa imoiofa coneípcndcncia tão recc mondada 
(como referem noifasChronicas) fií aíti jà ttmos vifto ccm enidcncia, 
uetantoarefpeitodcspays,quanroarelpcitodos filhos he hoje dia 
a fefia peraS. Domingos, & pera fins filhos todos; como também là 

emAgofiofoy dia d t fefia peraS. Francilco,& ptra feus filhos o dia 
que foy propnoda fefia de S. Di mingo«,& de feus filhos todos. 

Agora acrefcento cu,quef< y.& he efta vniáo amorolá tanto do a» 
grado dc Deos,£c táoneteflârioaconlauaçáoda Monarchiada Igreja 
Catholica, que atè Chrifio S. N. deu graças a icti Eterno Padre por 
cltaamorola vniáo, que graça fora descobrirmos ifio dentro dc noflo 
Euangelho,8c a graça he que 1c eu me não engano, dcnti o das breues 
palauras do nollo Thetna o delcubro. Dcmme atrenção,porque cudo 
que a curiofidade a merece. Louua Chrifio, & dà graças a feu Eterno 
Padre porque o confideia Pay, & juntamente Senhor: Ctnf.tur ttbi 
Pater Domtne. Notem aquelle verbo, Cor fit cor, vai aqui a relpeito de 
Chrifio tanto como o vei bo, Laudo., eonfellouos, vem a íer,louuouos, 
& rendouos muitas graças por lerdes Pay, & juntamente Senhor, ex- 
plica na homihade hoje a grande luz da Igreja. S. Agcllinho: Confi- 
teor tibi laudo texct.fefsio i(la laudator is efl\ ifio iupcfto pcigunto,que my- 
ltcrioauerà em tomar Chi filo por motiuo pera Icuuar a feu Eteino 
PadreofcrPay,&juntrmenteSenhor^Rcndelhcgiaças por ter efi- 
íes dous títulos juntos. Ifio poiquer que tem o ler Deos pay,& junta- 
mente Senhor pera que Chrifio lc e mpenhe tanto t m dar graças a fe« 
Eterno Padre, por eítes dous títulos: Corfiteor tibi laudo te Pater Domi- 
nei Rcfpondo com AgoftinhoCardeai: Pater nomenefl tffcclus, Domi- 
nas autem propriè potentiam fmat, o nrme dc pay (diz Hugo) inculca de 
fua rezáo amor, o nome dele nhordiz de lua natureza mageítade, & 
foberania,&a eonfeiuaçãodehum Principe perfeito, a perpetuidade 
efe húa Monarchia dilatada confifte em que o anjor íenáodiuida da 
Magcftade, que a loberania cfteja cm braços com o amor, & a rezáo 
difio he, poi que o amor def acompanhado da foberania, pode vir a dar 
em defprefo,ccm a muita confiança, & a foberania delacompanhada 
do amor,pode vira fazerfe auorrecidaccm o demaziado retiro", & o 
Principe que he em tudopeiftito, & quer perpetuar a íua Mcnarchia 

nem 
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nctnfeh* dean ifcara defprczos, nem (c In de expor a auorrecimen- 
tos,doam)r, Sc daioberania hade fundir o rcfpeico amorolo de lua 
regilin,8c aconlau.içá) feguradoleu reynado, tcnha amor pera que 
ná>fejaauorrecido,lèjaloberano,pcraqucnáo feja defprezado, leja 
pay pera o amor,Sc íèjafenhor pera a Mageftade: Pater Domine. Proue- 
mos o intento. 

Offerecèrão os de Iudea a Chrifto o titulo de Rey no monte,quan> 
dofezaqudleprodigiofo milagre de fuftentar a cinco milpeflòascom 
cinco paés,Sc dous peixes fobejando depois de rodos comerem,& leua- 
rem doze alcofas cheas, porem Chrifto efteue táo longe de aceitar o ti- 
tulo realengo,que lhe tugio com todo a prcça pera o monte íòlitario: 
Cum cognourjfet tfuod 'volutjjent eu/n rapere in regrem fugit in montem ipjtfi- 
htsj Erftaua Chrifto em Capharnau acabandodeobrarhum prodigioío 
milagre quaifoy ode lançar fora os Demonios do corpo de hum ende- 
moninhado, quando reconhecendo eftes efpiritos em Chrifto o poder 
de fua diuindade, começarão a gritar por efte modo: Çt^idnobis, & tibi 
lefU NazareneiVt <jtúdt/aòfhperdere nos? cm que te temos aggrauado • 
lei us de Nazareth? que queixas tens contra nòs, pera que nos perfigas, 
& botes a perder ais:? ouuindo ifto Chrifto mandoulhes tapar logo as 
bocas: obmutefa de forte que não confintioque ali o nomeaflèm com 
tal nome? tem vifto eftes dous fucceflbs? ora lubamos agora com a có- 
fida ação ao monte Caltiario, Sc acharemos o mefmo Senhor intitula- 
do na Cruz com eftes dous ticulos (Icfus Nazareno Rey dos ludeos) 
Sc notem, que fedeu efte Senhor por tão pago dclles , que aôirmáo 
muitos comtcmplatiuns,& Padres que o Senhor inclinou a cabeça pe- 
ra rnofti ar com elh incJmaçúo,que de muttoboa vontade aceitaua ef- 
tes tirulos, & que aqui tinha muitogofto delles, & inda Theophilato 
acrcfcenta que aqudla fugida que Chrifto fez dodeierto pera o mon- 
te (de que ja filamos) foy fugir pera o monte Caluario onde auia de a- 
eeitar o titula real que agora no deierto não aceitaua: Fugit ad Crttcem. 
Agora o reparo, pergunto. Se Chrifto não quis aceitar o tirulode Rey 
no dcfertQ,nem o titulo dc ícíus emCapharnau porque os acatou am- 
bos com tanta gnfto no Caluario? que ouucde nouo noCaluario,que 
não ouueftc em C^phamau,ou no deferto? Direi ouue no Caluario dc 
mais, o que ouue em Capharnau, Sc no deferto de menos. Notem, no 
defertodiiuão a Cinfto o titulo de Rey, que hc titulo de Mageftade 
defacompanhado dotttulo deamor,q hc o nomeideicíus, em Caphar- 
nau dauanlhe o titulo dc íeius, que he o nome dc amor, mas defacom- 
panhado do titula dc Rey, que he nome de Mageftade,porem no Cal- 
i uario 
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uario juntarãolhe no rotolo Magcflnde dc Rey, tom amor de Iefus: 
lefts Nazarenas Rex, 6c como Chrifto veyo ao mundo a ler hum Prin- 
cipe perfeito, 6c a fundar húa Monarchia cfpiritual, que folie perpe- 
tua, achou que pera efte effeito lhe não conuinha titulo de Magcftade 
defacompanhado de amor, nem titulo dc amor defacompanhado de 
Mageftadc,6cporiíTofónoCaluario onde hum titulo ao outro fazia 
companhia: lefus Nazarenas Rex, aceitou com tanto golfo o rotolo» 
porque nelleequilíbrio de amor, & foberaniaíe deue fundar ofogeito 
de hum perfeito Principe, & a confer uaçáo perpetuade húa dilatada 
Monarchia: Pater Domine. Vamos ao noifo intento,6c fecharemos eíte 
difeurfo. 

VioChriílo S. N. quea Monarchia efpiritual defua Igreja íèhia 
quaíi de todo arruinando, com as muitas Heregias, que em aquelles 
infaultos tempos le tinháo leuantado, & querendo tratar de fua reedi- 
ficação, 6c conferuaçào perpetua, olhem o que fez? efeolheo aos feus 
dous feruos Domingos, 6í Francifco, 6c pozlhe a fua Igreja aos hom- 
bros (afsi ovio,8c teftemunhou o Papa Innocentio III. em aquclla 
fua affamada vizão que teue,a aual) fegundo referem as liçoens da re- 
za, & contáo noílãs Chronicas,foy por efte modo. Vio o Papa em húa 
vizáo de noite*que a Igreja de S. loáo de Latráo deRoma hia cahindo 
arruinada, 6c que dous homens pondolhe os hombros a eftauão iul- 
tentando,6c vindo no outro dia os dousSantilsimos Padres,que tinháo 
vifto ifto melmo em aquella noite* a pedir ao Papa a confirmação de 
fuas regras, encontraráole nas portas de Roma, 6c conhccendofe am* 
bos pella vizão antecedente,communicandofe os intentos, ali" contra- 
tarão logo húa intima, 6c perpetua fraternidade amorolà, deixando* 
a feus filhos mui recomendada,Sc indo logo dali ambos aoPapa conhe- 
çendooselle, pella vizão ahtecedénte, lhes confirmou logcras jfcgrds.- 
Eys aqui o fucccílb; agora pergunto? porquc elcolhèria Chrifto S. N.' 
a eftes dous Santiftimos Patriairehas,maÍB<quc á qu&efquer outros peia 
fuftentarem lua IgrfcjaitídB boimbroí? Sc pêra os fazqr r.ípatadórescon- 
ferfiadoresdefoaigit jai;náo hawiaináisPatirarchaslmui Sanufsiinos 
6c doutifsjitnos na.igreja.CathoJiea? Si :báuia» gois porque èfcolheria 
maiseftesiquc outros? .Direi. Phnque ló ifieftcs dous juntos: achou» 
Gbiidlflquòeílaúaia confertfaçíç* 6c firmeza perpetuada Monarchia 
de ftttilgi1<lja>(egura,6c íuezãohe;, por que comb Sr iDomi hgoslâbedo- 
riflíiiSCtjfêriiatigue todo era.UJuftitf^ktSi Fotêçiicopor Seraptóco xodo 
eraamoíofo, em-quehombrof,ientto.nos'dehtim Dcmingoj tedofo- 

. beiauia,gamauadQ.co«J.hum i rant deo todo amor,hauia Deos.dc 
v. .ir. B fegu- 
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fcgardr a fírmtisa folidã', 8c a perpetuidade firme de íua Catholica I- 
greja£ cm que colunas fenão nas de hum tal Domingos enlaçado com 
bum tal Franciíco, hum como pay amante,outro como lenhor fobe- 
rano: Pater Domine, & digo mais requintando cftedifcurfo, que de- 
pois de S Pedro cabeça Vtiiuerlal da Igreja eleito por Chrifto S. N. 
pcra a {iift.*n"ar em feus hombros: Tu ejt Petrut, & (upor hsm Petram 
tf.iific.ibo Ecclcfum meant, ninguém abaixo de S. Pedro parece que foy 
cab-ça da Igreja, & como tal a fuftentou em deus hombros por ekjçãoí 
(de Chrifto como noftosSantifsimos Patriarchas,ambos germanados* 
exceptuo deita conta todos os Papas da Igreja Catholica, que como 
comS. Pedro a primeira cabeça da Igreja por ^Chrifto eleita forniam 
cm fuccéfiaócletfciua continuada, húaló cabeça myftica na Igréja, 
não entrãoneftacot»ta)arelpeitode todos os maisjval a propofiçáo» 
que tenho frito, 8cm >ftroar»or cite modo. i ; r .. .1 

QuisGhrifto eleger a S. Pedro cabeça Vniuerfãl de fua Igreja, fun- 
dando o alicerce delia pera fua firmeza iobre feus hombros, & notcnv 
que duas nomeaçoens fez Chrifto deftecargo fupremo , húa fby 
em Cefareade Capadócia: Tu efl Petrut, rfr fitper banc Pet iam tedificaía 
Keclefiammeam, outra foy junto do mar na praya de Tebi riades,quan- 
do apareceo reíuicitado: Pa fie ones meai. Notem mais, que da primeira 
vez,fez fomente nomeação fimples pera dar ao futuro>pofle: Tibi da* 
ia, adtficai o, & efta pofle a&ual deua no mar de Tebiriades com pa- 
la uras de prefente: Pafceoues meai. Notem finalmente que a eftas duas 
nomeaçoens precederão dous exames, hum de feienoa, na primeira 
nomeação: Pas aurem quem meeffe dicitit? TuesChiifius Films Dei viu». 
O OUt rode amor na fègunda: Simon diliges me plus hiã tu feii Domina 
juta amo te. Agora o reparo pergunto. A que fim foria Chrifto S. Ni 
eftasduas nomeaçoens, com a precedência defies dous exames.^ Ma» 
porque não dãriaGhnfto logo qa primeira nomeação a poftè, fenão 
na fègunda. A que fim faria efte duplicado exame,8c porque dilataria 
efta poflè?iftodeuia ter myfterionoiso fez Chrifto, porque Chrifto 
nada fez fern mryfterio'Sy leile, & muito grande,8c cu cuidoqueodeí- 
cubro. Váocomigo. Qyeria Chrifto fundara Monarchia de íua Igre- 
ja com fiabilidade f ègura, fazendo a S. Pedro Principe delia, & achou 
Chrifto que pera S. Pedro ler cabeça,8c Prmcrpe perfeito de íua Igre- 
ja, 8c pera efta Monarchia ficar firme, & perpetua era necefTario fun- 
dar íê fobreo aliceifce de bum laber,juntoconvh\im amor,dehfia/eic<i 
eia illuftregermafiáda eòi» hum amos refinado,& por iflo Chriftofez 
cmS. Pedro os dou$«xamesdolãber,& do amor, dando a polfc da di- * 
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gnidade depôis do iegundo,& não no primeiro exame, ficando S. Pe- 
dro com eftesdous exames logrando a pode real, & regalia de Princi- 
pe,& cabeça de toda a Igreja, quem duuidarà,que he meu Padre S. 
Domingos hum pego de fabedoria lliuftre,que he meu Padre S. Fran- 
cilco húa fornalha de amor abrazada (logo veremos tudo,) & lendo el- 
tes ambos,8c pondolhe Chrifto a lua Igreja aoshcrr.bros (ctmo te- 
mos mollrado,) que duuida pode ter,que laó elles dous Patriarchas 
germanados; as cabeças, 8c os Príncipes perfeitos da Igreja depois de 
S. Pedro, 8c léus fuccellores, 8c que os filhos defies Patriarchas laó os 
que luftenráo a Igreja íobreíeushombros, ccmo filhos de tais Pays. 
Rendáolè pois hoje cem muita rezáo graças pai ticulares a Deos, den- 
fé a Deos muitos íouuores, com o Eua ngelho: Ccnfitecr tiki: Laudo tej 
pois tem a Igreja Catholica, 8c ttmos nós tais Príncipes, ôc pays, tão- 
germanados, amantes, 8c ícberanos: Pater Domine. 

•Suporta pois efta grande vniáo entre elks j ays, vejamos agora; co- 
mo efta continuou lempre em todas as accçoens, tanto dos pays como 
dos filhos. Quatro exaltaçoens merece hum varão eminente em lãn- 
tidade (dizdacobo de Heuoragine:) Vir proper exce/lentem jantitatem 
tjuadrupheem merttnr exaltationem, merece ler na Igreja mui exaltado, 
quandofoy na vida hum grande valhacouto, 8c reparador da Igrejar 
Exalt atui erit in Ecclefta quando faftus eft Jujlentator Ecclejia', merece ler 
exaltado polia doutrina Icíentifica, quando foy hu m prègador de mui- 
to fruito: Exaltatus erit tn do Ih ma quando feãus eft fruéluofus prenticator. 
Merece ler exaltado na fama,quando fby em vii tudes admiraucl: £** 
altatut erit in fama'., quando fust virtutsbus mirabtlis. Finalmente merece 
fer exaltado na gloria, quando por latisfaçáo de kus. méritos logra 
nclla eminentes tronos: Exaltatus erit in poria quando ciutuiis caleftisfa- 
Shsseftfummus mhabitater^ que eft as quatro calidades de exaltaçoens 
fortem muiptoprias, 8c deuidasa rloflòsSantifeimcsPatriarchas, &ép 
nellas foílêm femprepays, Scfrlhos mui parecidos, & itmtlhantcs;tu 
o«jortrareicomtodaa pofsnielbrctitdadc. t 

Que a primeira exakaçãoda Igreja feja mui propria dr nortos pnys, 
8c feus filhos por terem fidò, 8c leretninda boje as colunas fuflent ado- 
ras, 8c reparadoras da Igreja Catholica: Exaltatus exit hu Etcltfta quando 
fafttts (ft fu(bentatox Eeciefite. Quem poderá negar cou la i táo e tndenre? 
digaoaquellavizãodoPapaInnocentiolIL quejàfica referida,quan- 
do vio a Igcepi dc S. loóo deLatráo amimada, lede as nofiãs Ghroni- 
cas,8cáclureis,que meu llluftre Padre 5. Domingos guiado do zek*, 
& am or da fcc,&compadecido dagrandciuinaqiiea Jgi eja Catho- 
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fica então padecia por rezão das muitas Hercgias que fé tinháo leuan- 
eado em aqudteneimos, então f>era deftrui las pcllbal mente difcor-' 
reopregindopellosR.eynosdeFrança,de Italia, comiertendo com 
íuas pregaçoens, & argumentos em toda Placencia,Corcofona Mern- 
pelnex, AÍbi, & Narbona,muito alem de cem mil Hereges, deixando 
quil outro Eliasellemefmo efpirito em feus filhos continuado; pois 
defile então atègora, que Rcynos, Prouincias, nem lugares ha no 
mundo m lis elcondidos, quenãotenháo pizado os filhos de S. Do- 
mingos, deixando muitos com leu langue tingidos, 5c muitos a culta 
de leu langue com fua pregação reduzidos: Quem de Religião algúa 
ícnáo elles,fiõ hoje os que fomente afsiftem no incorrupto Tribunal 
do Santo Officio, qoem fenão o gloriofo S. Pedro Martyr,filho de Do- 
mingos, foy o paydefte Tribunal fanto,&otem hoje omefmo Santo 
Tribunal por leu padroeiro; quem fènão os filhos de Domingos aruo- 
ràrão, nos theatros públicos da Fee o eftandarte delia, trazendoo por 
ruas publicas? & finalmente quem lenáo elles vão reuer os nauios 
heréticos, & as luas liurarias, & drogas,preleruando com fua prefença 
a corrupção da Fee. Tendes viftò como meu IUuftre PadreS. Domin- 
gos, Sc feus filhos forâo,8claô as colunas, quefurtentão a Igreja Ca- 
tholica; Vede agora ifto mefmo pellos meímosfios em meu Seraphico 
PadreS. Franci(co,6c feus filhos todos. 

No mefmo tempo da ruina da Igreja, que fica apontada com feme- 
Ihantezello, & amor da Fee (como ambos os Santilsimos Pays foráo 
contemporâneos, & federão peraefteeffeito as mãos, & trocarão os 
coraçoens amantes) correo meu Seraphico Padre todo o Reyno de I- 
talia, & França, não lhe lofiegou o coração com o grande numero de 
Heregesque tinha por eftaspartes reduzido,& peccadores conuerti- 
do, mas paliou atè as entranhas de Africa,aonde pertendeo conuerter 
o Grão Soldáo,& reduzio muitos Mouros, que tal como ifto foy feu 
elpirito no feruor do zelloCatholico, deixando efte mefmo efpirito a 
feus filhos, em legado mui recomendado, pois defde então, que parte 
ha no mundo mais remota, 8c efcondida defde onde o foi naíce,atè on- 
de o foi le elconde em que não tennao pregado os Filhos de S. Francil- 
co,onde não tenha entradoalgum Francilcano,& nãoeftejacom leu 
fangue rubricado: In ornnem terram exiuit fonus eorutn , & in fines orjsit 
terr* verba eoruw. inda hoje dentro das entranhas da Turquia eftamos 
fuftentandoleteConuentos de Frades noíTos, que autualmcnte ocu- 
eupão os lugares Santos de noífa redempção,em Ierufalem celebran- 
«lonelles os Officios Diuinos, com toda a veneração,às abertas,& pu- 
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blicadas,cbegando ifto a tanto ex treino, one em Domingo de R-ambs 
vay o nòflb Guardião da rafa do monte Oliuetc, {obre hum jumento 
pel l is runs, Sc osmcfmos Mouros pe quenos & grandes lhe vão alca- 
tifando o chio com ramos, & flores! oh prodígio,& tropheo \ niuçi lo 
de minha Religião fagrada, pois quanto ao Tribunal do Santo officio, 
pera hum S. Pedromai tyr temos hum Ioão dc Capriílano.Se hum D. 
Fr. Franeifco Ximenes ambos Inqu fidorés Gerais,8c Legados a late- 
re S. loãodeCapriftanoem Italia, o Cardeal D Frcy Franeifco Xi- 
menes cm Hcfpánha, os primeiros Inquifidorcs, que ouue na India 
quaes forão fenáo os filhos de Franeifco (lede a quarta pai te de noílàs 
Chronicas) em Florença, & em todo Efpolcto, qué fenáo os filhos de 
Franeifco lãó inda hoje os Inquifidores, & o primeiro Inquifidor Ge- 
ral que em Portugal ouue, quem foy fertâo D. Fr. Diogo da Sylua 
ReligioíodaProuinciadaPicdadenonnnode 15-51. oqualdelpors de 
alguns annos por lua rara humildade renunciou efte cargo no Cardeal 
D. H.-nrique, que também foy filho de S. Franeifco na fua Ordem 
Terceirada Penitencia no anno de 15-59. Vèmjà como cftáo os pays, 
& os filhos nefta primeira exaltação mui fcmelhantes em quanto re- 
paradores, & fuftcnrador es da Ignja? pois muito pouco digo, porque 
a meifna iemelhança defeubro eu em quanto reparadores; & defenfo- 
rcs do mundo todo, com h úa vizão de nofibs Santiísimos Pays, eftan- 
do húa noite em Roma poftos em 01 açáo cada hum no feu apoflento 
ChriftoS. N. virão 5 com tres lanças ii ado eftaua pera deftiuir todo o 
mundo, masentáoapareceoa V. Maria S. N. que pondofe de joelhos, 
lhe pedio perdão pcllo mundo,offerccendolhe os dousnoflòs Santiist— 
mos Pays com leus méritos das conueríbens, que andauão fazendo, o 
3ue vendo o Senhor, & olhando pera elles aplacou fua ira, Sc deu per- 

áo ao mundo fupofta a emenda, que por eftes léus íèruos eíperaua. 
Vèmjà como noílbs Santiísimos Pays forão reparadores, náoló da I- 
grejamasde todo o mundo? & como eftáoneftes reparos, &dcfènfas 
mui femelhantes,& parecidos; ora fechemos efte difeuríb, com húa 
vizão do Propheta Zacharias, aquem Deos moftrou jà então em pre- 
phecia, tudoiflo que hoje eftamos vendo em realidade. Notem. 

Moftrou Deos ao Propheta Zacharias duas varas, & diflèlhe eftas 
palauras: AJfumpfi mibi Juarvirgas warn appellauit Jscorem, aliam vero 
fumculum. Sabe Propheta meu que eu tenho efeolhido pera mim duas 
varas,à húa das quaes puz o neme de relpeito, & à outra chamei (cor- 
<la) pergunto que myfterio terá fila vizão, que náo deixa de cftar 
anuitomyfteriofa? porque não efeolheria Deos outras coufas de mais 
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preço, lenão duas varas, ou vergonteas, de arue'es, Sc porque âs no- 
mearia com çltes dous tirulos; pera explicação de tudo ifto aduirtão» 
queaquiaquclJedatiuo(jWté/)hedatiuode proueito , porque onde 
a vulgata lè {Affumpft mtht duas virgas) acrecenta Nicolao de Lira vt 
obediant mibi, pera que todos me obedeção, 6c fe me rendão,Sc auaflà- 
lem todos. Por cilas duas varas diz a Gioia moral,que le entendem as 
duas Religioens (agradas Dominicana, Sc Francifcana: Duos ordtnet 
feilteet Pra: die at or um y & Minorum de cjuibus fubditur, 5C com muito fun- 
damento o diz a Gioia,gouernada pellos nomes que Deos deu a cilas 
duas varas, pois a húa chamou reilpeito,loberania, Sc Eufebio Emil. 
treslada Pulchritudmem Fermolura,gentileza, Sc que coufahe mais ío- 
berana, digna de mayor veneração, Sc relpeiro,que o habito de meu 
IJlullrcjSç Patriarcha S. Domingos; que .coufa mais gentil engraça- 
da agradauel aos olhos, que o feu bentinho branco, dado pellas mãos 
da V Maria N. S. O certo he que aos Frades de meu Padre S.Domin- 
gqs fc verifica, o que vòs cqllumais diz er entre vòs, quando quereis 
encarecer a húa peíToa por muito authoriíada, Sc de grande relpeito» 
dizeis (Ful9.n0 he homem de capa preta; fito por remate de tudo ho- 
mens de capa preta,os filhos de meu Padre S. Domingos. A outra va- 
ra chamou Deos: Cordafuuiculum, Sc treslada a mefma Gioia moral 
{facet) facco, Sc que outra coufa he o nofio habito Francilcano fen.ão 
fiúa corda cingida fobre hum lacco de fayal, ou de burel,que tudo he o 
rpcfirio nafullancia, porque mais bico menos bico,mais ou menos ef- 
treito, mais, ou menos remendos, fio mais, ou menos groflo laó acci- 
dentcse5£trinfecos,quenáofazem mais, nem menos lubllancialmen- 
te, porque a regra não he mais que fomente húa, Sc o pay pera todos 
hjp hum (p o mclmojo que fupoílo jà agoia.euidentemente leeolhe co- 
mo Deosmollrou jànaquellestempos.ao feu Propheta,que por noC- 
IqsSanpfsinaps Patriarchas,Sc por feusfilhos, que laó as flores que 
produ,íiráoaqucHas.varas,amorofamente vnidos.feria de todos vene- 
rado? Sc obedecido, Sc a Monarcbia efpiritual de fua Igreja feria cor» 
firme fiabilidade perpetua; Ajjumpfs mshi duas vsrgas, vt obede/int mihit 
Sc notem de caminho qqe efia palaura (virga) 110 Hebraico vai o 

iqçim0' q'JC ítfptrwn, cetro,Sí Reynadq; Sc vem a fefquenoflbtS San- 
tUsimos fundiu áo pera ÇÍ>nllo,8c pera fuadgreja dous Rcynpsderúo- 
llic dous cetras, pelío que bem diflè eu, que mereçiáo noílba San.tilsi- 
ntosPitriarcha^apiimeiraexaltaçãodiMunarchiada Igreja por te- 
rem e)les fido,.Sc ferem bpj.e.todos leqs filhos,os i;epar»dpres,Se fuficn- 
tadores da Igreja, como colunas delia; Exaltais trunt its. Ecçlefta <]ui* 
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faãifuflextatires Ecclefi*, & demos nòs os filhos ifojc muitas grjíèasa 
cites paysSantifsimos, tão nmorolamentc vnidos, Couro a píiyb>& lc- 
nhorcs: Confiftor tibi Pater Dotmne. 

Seguclc a fogunda exaltação que he a da doutrina, buando Rtrfrt 
íanto for grande pregador, & letrado: Exaitatm (tit in delhitiá'. (ju/nietb 
faitusettfruffua/uspraJicator, qtiem mais merecedordefla fcglinda (*&■ 
altaçáo, quem mais digrvo defte Icgtmdo lotiuor, que noílbs SnntifSí- 
mos Patriarehas,ík kusfilboStodóSjpcraprouados fiUtos ieicYitificbi 
da pregação,&£ lefFaS de metí lllulire Patriáicha S. D6rtiibgtft'Vói 
dou cm pioua aquelle prod'giofo fucccfiò , quando lançados felloí 
Hereges raiuofamentefnriolos no fogo os íéús Sermoens, ti es verei 
faitaráofor.ijfobindo tão altos,que baterão no tecfoda cala, ficando il- 
klòs,& os de bum Herege queimados: outro fucceflb não menes prô- 
digiolo vos dou também em proua,quando bum Clérigo não queren- 
do pertinafmente dizer o Euangelhodos Doutores:Vostjfitfal 
no dia de noifo Utuftre Patriarcha, indo pera commurtgar a Hoftia có- 
lagrada^aichounogoftohúapaftadefal, ficando à vida de tão predi-» 
gtoíò milagre, tcdoatemoriíado,êC reduzido, que milhares de pecca* 
dores não redufio meu Snntifsimo Patriarcha cem luaSfcruórofás, &C 
fcicutificas pregaçoensj & lede lua Chronica, 8c achareis em cada re- 
gra hum protento>em cada letra hum aflcrnbco. Pois fe correres coní 
•s. olhos as norths Chronicas Franci(canas,pera faberes as conueríoeil? 
que fez noffo Seraphico Padre S. Francifco, pretender contalas íêriat 
querer contar as Eftrellas, & as areas,& querer recolherem húa con-» 
chaas agoas, & batte por prmia diftoa-quella affamada pregação que1 

fca em a Villa de Canario junto Afsk,pella qual períuadidos todoSóSl 
Hioradoresdeixauãofuascalas, as mãys os filhos, as mulheres os ma- 
ridos, deforce que porque a Villa Icnáodefpouoàfe, inuentou o Sefa- 
phico?Padre a fagrada Ordem Terccira da Penitencia,com que os deu 
xou foflègados; & contentes, 8c cm outras occafioens atè as aues1 dò1 

Cèofe juntarão por algúas vezesacuuir lua prt gaçáodds raminho? 
penduradas, & os peixes do mar com as cabeças fora da agoa, eys aqui» 
quanto aos pays, & quanto aos filhos, aos filhos, quem- lenáo os deite# 
dousSimtifsimosPatriaichas autborifaráo lemprcos púlpitos das 
grejas, Sc honrarão CadeirasdasVniueífidades; correi os Reynosdsr 
Chriftandadeíentraipéllas Vniuerfidadesde Paris,de Bblona,de Sala- 
manca, de Alcala, & da nofla Conimbriecnfe, que doutrinas fe letfl» 
& íè aprendem neftas eícholas geraes»fenão as de meu Angélico Dou* 
tor S. Thomas,.Êcdc meu fotil Scoto, & de meu Seraphico Doutor S- 



Roaucntura? quem feqãoos filhos de Domingos, 5c deFrancilco fo- 
ráo qs pregadores da Capella Real mais afta mudos, & os Confelfores 
dós Príncipes Chriftãos mais auantajadps? pois [os elcritoies de húas, 
& outras faculdades,querer numeralos hc querer tomar pee em hum 
pegq fem fundo,Sc querer elgotar todo o algarifmo, correi todas as 
liui arias, lede as hiitorias, abri o Padre Vuandingo, correi o Padre 
Gonfaga,5c achareis perdido o palio no difcurlò, PC o dilcurlo indifi. 
cui íiup! oh grandes luxes da Igreja na verdade; porque le o ler iabio he 
fer lux, pois Çhrifto entitulou a leus difcipulos lucerna, occafiáo em 
que os fex pregadores; Vos estis lux mundi, com muita rexão digo que 
iaõ, doílos Santifsimos Patriarchas, com leus filhos duas grandes lu- 
zes da Igreja,Sc que afsi como a vimos no difeurfo antecedente íuden- 
tada aos hombros delias duas colunas,afsi a vemos agora também alu- 
miada com cilas duas grandes luxes; eu o moftroenihúlucccllo,õc o 
prouo com hum texto. 

Difcorrci cui iolamente, 6c paliai pella memoria todas quantas Re- 
Jigioens ha na Chnílandadcjôc reparai,que não achareis Religião a*- 
gúa a que os Pontífices concedelem por Breue Apollolicoo titulode 
ordem dos prega<i« es, majsquelómentca nollas Rcligioens iagra- 
4as Dominicana,.5í Francifi-ana, porque à Religião de meu Illulhe 
Padre S. Domingos deu o Papa Innocécio III. o titulo antonomaíhco 
4e Ordem dps Pregadores,Sc afsi (e intituláo hoje nefta forma: Or d» 
trtedicatoru'», rjuam in Cbriftojer Euangeltum generauit, 6c à minha la— 
grada Religiáodeu o melmo Papa o titulo da ordem dos pregadores 
da Penitencia: Ordofrtfdicaturum de Ptenltentia,o titulo meu Sera- 
phiçoPadre S. Franeifcp depois renunciou, querendo por lua prodi- 
gvofa humildade, q fe chamafe fomente Ordem dos Fradfcs Menoies, 
como hoje ie chama: Regula, & vitafratrum mtnorurn\ o que lupolto le 
eftas duas Rtjligioens Ipmpnte lográo a honra de ordens dos pregado-j 
res por çon,ceílpés Apbftolicas,5c os pregadore s (pomp temos dito;lao 
BaIgtt^a.iuzes;claro eftà .que íb eftas duas Rehgipens^ lãó as duas 
grandes luxes da Igreja, & da mefina torte.que cpmo colunas a lulten-j 
t*o aos h ombros, alsi também como luzes a .aUimijio comas letras, 
6g fendo elles aquellas duas olmeiras,§C dous çandieiros que vio S. Ioão 
HP A pnoalyp te .à v l ft a d e XícPii H^nt due pliu* duo capdelabm ante 
evtfret.lun Dmtii comofea(3k>la^fií^gaj^pirq rodos, que hfc> 4'S> 
ter lemprc cftfiSKpandieirCrn KQifo» ^xpite.pera gaftaf, & pêra ven- 
der, pera alumiar, &pcra luzir; tem viílo o íucceflo, vejaooTetftp.; 
-Spenas (acabPU.Dç9S.v4£ watoCep, quando IpgOjppi.jiettc auaa 
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grandes, & mui fcrmozas luzes: Fecit Deus duo laminaria magna, mas 
com eftadiffcrençadegrandezaentreambasquea húa intitulou luz 
mayor, fazendoa prefidente do dia, luminare maias vt praeffet diet, & a 
outra intitulou luz menor conftituindoa prelada da noite: Luminare 
minus vtpreejfet nofti-, aqui o reparo, pergunto porque rezáo daria Dcos 
cftes títulos a cilas duas luzes, 8c porque faria entre ambas efta difle- 
rença de grandeza quanto as que eu imagino no lentido moralifado 
ao modo que a Glofa jà moralizou. Da vizáo de tacharias quiz Dcos 
moftrarjà no principio do mundo o que agora vemos nefta vitima 
idade deílc. Notem o Ceo da terra he a Igi i ja Catholica diz S. Grego- 
rio magno: S^epe m faero eloejuio regnum Calor um pne/èntis temporis Eccle- 
fia dictiurj eftas duas grand, s luzes laó as duas O dens Sagradas Domi- 
nicana, & Francifcana, ambas de pregadores Apoftolicos, Sc por iflò 
luzes: Vos e/lis lux mundt, & íei húa luz mayor pera o dia outra luz me- 
nor pera a noite he porque jà então Deos com lua íciencia infinita re- 
gulou os titulos pellos nafcimentos, & feus defignios, como meu II- 
luftre Padre S. Domingos nafceo luz fermofajà das entranhas de lua 
máy, com húa eílrella na tefla, Sc dentro do ventre materno em figu- 
ra de húa tocha acefa, & por fanguc nafceo tão illume, Sc nafceo pera 
alumear o mundocom fua fabedoria tirando as treuas da ignorância 
delle, poriílohe luz mayor na Claridade do dia: Luminare maius *ut 
ÍreftJJtt diet', Sc como meu Seraphico Padre S. Francifco nafceo com 

úa Cruz no hombroefquerdo entalhada,Sc em hum prelepio humil- 
de a modo de Chriílo em outro prefepio humilde nafeido, affcélando 
as hunuldades em toda a vida, cujo fimbolo, Sc emblema faó as trt uas 
da noite, chamado por humilde, pay dos Menores, por íflo a refpcito 
delle nome fe intitula menor luz, entre as fombras da noite: Laminara 
mtnus istpraejjet noíli, mas inda afsi em fuas prtfidencias fempre luzes 
ambas no cèo da Igreja muito grandes: Duo luminare magna', cudo 
que cftà o intento prouado, mas inda não ellou contcutej queio inda 
moflralo mais claro em outras luzes mais. 

Apareceo Deos a Moyfes em húafarça toda com flamantes luzes 
abi azada, & chamou por clle pei a o mandar pregai ,& ícduzir àPha- 
rao, que eflaua muito obftinado: Veni mittamte ad PLaraenem, queren- 
do Moyíés chegarfc à lãrça pera ouuir de pertõ o recado que Deos lhe 
daua, bradou Deos do Meyo delia dizend olhe que poi nenhum modo 
íè chcgaífe feni primeiro tirar dos pès os çapatos: Ne àpr-ptes hue filue 
calcamenta depedibus tuis Perguntojaquc fim mandanaDeos fazer efta 
diligencia a Moyíés? não tinha Moyíés fallado cum Deos muitas vc- 
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zes,8c também calçado não fiiHou depois Moyféscom Deos^a.fsipaíTa,- 
que motiuo pois ouuc aqui per a cita nouidadc? Direi via Deos que 
auia de ter hum Elias pregador muito zelofo,o qual auia de andar ca la- 
çado, Scçorno Deos nefta occaíiáo fazia a Moyíesfeu pregador, quiz 
que folie pregador de pès defcalços, pera que jà na ley eicrita lc glo- 
ria fe Deos com húas (ombrasdo que auia de paliar na ley, da graça, 
çom tanta gloria fua foy Elias calçado hum rayo abrazado 110 zclo,ft>y 
M >yíé» deícalçohúa fornalha acefa no amor, & ambps iforao figuras 
exprefias de naflbs Santifsunos Patriarchas pregadores zclofos, Sc a- 
tnantes, hum calçado,& outro defcalço ambos duas grandes luzes,por 
grandes, Sc frutíferos pregadores: Duo luminária magna: Rendamos 
pois h.ojp todos com muka rezão muitasgraças a eftes-ppflbs paysSan- 
tifsimos, ambos nas luzes taó parecidos a hum como pay amante ao 
outro como Senhor loberano; Confiteor tibi Pater Domine. Demoslhe os 
louuores que merecem pella exaltação da predica fruétuoia, Sc fabia 
em que forão tão luzidos,Sc femelhantes: Exaltati erut in doftrina,quan- 
do faff j funt fruíhfifi (radicatarcs. 

Agora icfegue a terceira exaltação, que he a da fama pella fanti- 
dade admirauel com que hum vãráo perfeito na terra refpland£ce:£x+ 
alt at us erit in fama quando 'virtuttbus faEltis efi mundo mir ability pera pro- 
uar eíla exaltação em noílòs pays,Sc feus filhos não tenho tenção de 
gaitar muitas palauras, porque quando tè os irracionais, Sc os elemé- 
tos infenfiueis o eílão teftemunhando com íèus prodígios, Sc quando 
atè eíles fallão, bem he que lingoas humanas calem pello que de Itias 
prodigioías virtudes,de luas íãntifsimas proezas,de fuas admiraueis ac- 
çoens não farei maisque hum abreutado rafcunho,& feja elle. Quan- 
to à pureza de amhos; de meu purilsimo Padre S. Domingos affirma 
S. Antonino de Floréça, queconferuou atè a morte o eítado virginal, 
& bailou beijarlhe a mão hum Sacerdote, que andaua com húa tenta- 
ção fenfual mui períèguido, pera logo ficar liure delia. Pois quanto 9, 
meu PadreS. Francifcodelle affirmaó Doutores graues que depois 
da recepção das chagas de Chriílo nem o fomes peccati teue , Sc no 
tempo de mancebo ainda quando andou mais entregue as vaidades da 
mercancia não maculou a pureza de leu corpo, Sc vendofe hum íeu 
Frade mui tentado de húa imaginação torpe conhecendo iílo o Santo 
por reuelação.defpio o habito mandando ao FradequeoveftiíTe , & 
tanto que o veítio logo ficou liure. Quanto a charidade de ambos, 
baila pera proua da muita que teue meu Padre S. Domingos , a- 
quella acção fua de querer fer vendido em terra de Mouros fó pera o 
C ' relga- 
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rèfgate do filho dehtra viuua, que eftaua catiuó, & a outra que fez de 
chegar a vender todos osfeu liuros,fó pêra dar de efmola o dinheiro de 
forte qué perguntando depois difto por onde eftudaua? Reipondeo 
que pellos liqros da charidade, & pera prouadagrande charidade de 
meu Padre S. Francifco bafta a acção duplicada que fez de dar duas 
vezes atè o proprio habito que trazia vellido ficando nu no meyo da 
rua, & dar o vertido fendo mancebo ahum pobre, o voto que fez, & 
guardou atè amorte de nenhúa couía le lhe pedir pello amor de Deos, 
quenegafle, 8c em conclufaó a petição do lubileo da Porciuncula* 
que fby o mais prodigiofo ado de charidade,que atè hojejà mais vioo 
mundo. 

Qiianto a humildade de ambos pera proua da muita que ouue em 
meu PadreS. Domingos bafte chegar a pedir, lendo quem era pellas 
portas efmolas rccebendoas de joelhos, & tanto que entraua em qual» 
?[uér terra le punha na entrada dejoelhos pedindo aDeos não caftigal- 

è aquella terra por feus peccados, & em conclufaó'três Bilpados re- 
nunciou por lanços de humildade, & não foy menos a humildade de 
meu Padre S. Francifco, pois por fugir a honras fe pòz de húa vez a 
brincar em húaredouça, com huns mininos fingindofe louco, & por 
outra fe poz a pizar barro era cafa de hum olcifo ,& por outra con- 
uidado do Cardeal Prote&or pera jantar com elíe, fe foy com o alfor- 
ge de menhãa pedir cfmolás pellas portas,& vindo ao jantar lançou na 

• meza do Cardeal os pedaços de paó que lhe tínhaó dado, comendo nas 
portas de Roma muitas vezes com os pobres, nas tigellas delles Quã- 
to à pobreza de ambe^bafte pera prdUa da muita,de meu Padre Sj5o- 
_mingos,o não trazer mais q hum fó habito muito fémendado, & não 
conlentir que feguatd arte couia nenhúa de comer de hum dia pera 
outro, pois pera a de meu Padre S. Francifeo não vos aponto niais que 
a nolTa regra, a nbfia nudeza, fic o noílo defapego, & finaimente,o que 
M cartumais dizer entre Vòs por encarecimento defpido como írum S. 
Fráncifcojpobre côino hum Fiancifcanb. Quanto à penitencia de am- 
bos bãfte pera proua da que fez meu Pndle S. Domingos, làberes que 
jà menino demeito fe tiraua db berço, & o achauão algúas vezes lança- 
do fobre a tertanúa,Sc trêsvezéstíada-diafebanhaua em langue cctó 
híiasdadeas de ferro, & a feus Frades deixou pôrregraa continua ab- 
ftihencia de femptèj comerem peixe com lete mezes de y jum comi- 
nuo,-& quantoà rigorofifsjíba penitencia de nreu P. 5. li analco não 
VGS'dou por proua mais qtie às repetidas vezes que fe lançaua fobre os 
èfpinhòSjôc le metia pello coração do inuerilo em tanques degeada, & 
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as f uas fete quarefmas deixando a feus filhos por regra 'as duas quaref- 
mas que fazem quatro mezes de jejum, & com as fedas feiras detodo 
o anno fazem numero de outros fete mezes como os de meu Padre S. 
Domingos. Rematemos jà todas edas virtudes com o amor, pois o 
amor he o remate de todas as virtudes; peraproua do abrazado amor, 
que meu PadreS. Domingos teue bade faberíê, que leuado de íêua- 
moroloaffe&otodooleudefejoeraque lhe cortaffem os pès, & as 
mãos, & ofoflem retalhando em pedaços pera ter afsi occafiáo de pa- 
decer muito por hum Deos a que tanto amaua; 6c pera proua do a- 
morintcnfoquemeuSeraphico Padre S. Francifco a Chriflo tinha 
baile a miraculofa impreçáo das chagas de Icfu Chriflo em feu corpo, 
& não poder ouuirfallar no amor de Deos, lem que logo fe lhe não a- 
brazaíTem as entranhas gaílando noites inteiras em confiderar no a- 
mor de Deos. 

Eys aqui o breuifsimo rafeunho das admiraueis,Sc prodigioías fan- 
tidadesdenoflosPatriarchasSantifsimos em tudo tão parecidos, 8c 
íèmelhantes; Pois íè voltares os olhos aos filhos aqui vos digo eu que 
perde o entendimento todo o difeurfo, & fica extático todo o juizo, 
tanto nos prodígios, Sc portentos quanto nos pareceres, & femelhan- 
ças porque a hum Angélico S. Thomas correfponde hum Seraphico 
S. Boauentura, a hum Santo Antonino de Florença, hum Santo An- 
tonio de Padua, a hum S. Iacinto hum S. Bernardino de Sena,a hum 
S. Pedro Martyr hum S. Ioão de Capriflano,ahum S.Vicentede Fer- 
reira,hum S. lacome da Marca. Porque faó muito de marca todos os 
noflos Santos, a hum S. Luis de Beltrão, hum S. Luis Biípo, a hum 
Pio V. hum Xido IV. a hum Fr. Luis de Granada medre do efpirito, 
hum Fr. Phelipe Diaz medre da vida efpiritual, &em noflos tempos 
ahum Fr. Ioão de Vafconcelloshum Fr. Amaro da Efperança, Va- 
roens ambos na virtude infignes,]entre as Santas, a híia S. Catheri- 
na de Sena correfponde húa Santa Clara, & a húa Santa Roza de San- 
ta Maria em Lima, húa Santa Roza de Maria das Rozas,em Viterbo, 
aquella no Occidenieefla no Oriente pera que ie veja, que os Santos 
dedasduasfagradas Religioens emparelhados tudo abarcão defde o 
Oriente atè o Poente, delde onde o Sol nafee atè onde o Sol fe fepulta, 
Sc pera que também fé veja que edas faó aquellas duas rozas q eflauão 
nos remates dos capiteis das duas colunas, que fuflentauão curiofa- 
mente o portico do Templode Salamão; fuper capita columnar um opus 
in moium likijspofuit, & em conclufaõ lede húas, Sc outras Chronicas, 
Sc cotejando húas com outras achareis que le a multidão dos Santos 
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Dominicanos he como es eftrellas do Cèo;a multidão dos SátosFrã- 
cifcanoshecomoasareasdomar, & náodeixem dereparar ccm ad- 
uertencia neftas duas comparaçocns,porque eftáo myftcriolas, 8c íe 
quiferem dtfcubriromyfteriodeliasrecorrão a húa premefla, que 
Deos fez a Abraham, em que Icm duuida (a meu ver)jà então Deos 
quis moftrarnos em fombras o que hoje vemos com os olhos. Prome- 
teoDeosaAbraháoem fatisfaçáodo Sncrificio.quelhefez dc feu fi- 
lho Izaac que lhe fecundaria fua deítédécia tão abundantemente que 
feria a multi plicaçáo como as eftrellas do Cèo,& as areas do mar:Mul- 
t/plicabojemen tuum ficut ftellas Cali, & arena, qua eftpramultstudme wa- 
rn. Aqui o reparo que Deos pague tão multiplicado hum fó benefi- 
cio, ifto me náo admira porque afsi coftuma pagar a pôtualidade Diui- 
ná, porem que Deos iguale as eftrellas do Cèo com as areas do mar ik 
to heoquemeafombra. Pergunto que tem que vero defprefado das 
areas do mar com a eftimação das eftrellas,as arcas fempre forão com- 
batidas das agoas, as eftrellas muitos tempos forão na terra adoradas,a 
eftrella he fimbolo do Illuftre, a area he figurado humilde, o trono 
da area he a terra, 8c o trono da cftrclla he o Cèo, & por ifto tanto vai 
de húacouíà a outra quanto vai do Ceo a terra, como emparelha pois 
Deos (que tudo faz com muito acerto) eftrellas, & areas? ora notem. 
Eftou vendo no fentido moral, fimboliíadas as noflas duas numcroíàs 
P.eligioens conuem a iaber, nas eftrellas,os Santos Dominicanos, 8c 
nas areas os Santos Francifcanos. Os Santos Dominicanos figurados 
nas eftrellas por filhos de hum pay Illuftre, como as eftrellas do Cèo. 
qs Santos Francifcanos nas areas figurados por filhos dc hum pay q 
fempre le empenhou em fer tão humilde como as areas do mar, & aí- 
fi huns,& outros pello nuncrolo Illuftre, 8c humilde tantos como as 
eftrellas,& as areas: Multipljcabo femen tuum ficut ftellas Cali,érc.& len- 
do pois ifto afsi rendamos hoje todos com muito fundamento as gra- 
ças tão deuidas a eftes pays Santifsimos,a hum como pay amorofo, 6c 
a outro como Senhor Illuftre: Confitter tibi Pater Domine, demíclhc 
muito juftamente os aplauíos da fama por terem fido com léus filhos 
queindahojefaóadmiraueisem lantidades no mundo: Exaltati erunt 
in fama quando faffi Junt virtutibus mundo mirabiles. 

Defta a vlti ma exaltação, que he a da gloria; quando hum lanto lo- 
gra hum auantejado trono nella: Exalt at us erit in floria quando fa ff us eft 
calefiis patria fummus inbabitator. A quem por efta rezão fe dcuem os 
melhores aplaufos? quem melhor que noíTos Santifsimos Patriarchas 
merece efta exaltação da gloria,pois he c erto,que logrão no Cèo com 
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todos feus filhos òs melhores dous tronos delle , porque hum de- 
baixo do manto da Virgem Maria, 8c outro no peito deGhrifto,tem 
feusironos, & que tronos ha no Cèo depois de Deos maisgloriofos q 
os dous tronos de Chrifto, & da Virgem Maria;? dou em proua do que 
tenho dito duas viioensprodigiofas, que eftáo em noflàs Chronicas 
authenticas. Eftando meu Illuftre PadreS. Domingos todo em ora- 
ção feruorofa arrebatado, vio os Cèos abertos, & por elies vio hir húa 
numerofa prociflaó de Santos devarias Religioens, detrás dos quais 
todos vinha Chrifto S. N. com a Virgem Murialua may,Ficou oSan- 
tiísimo Padre muito trille (8c tinha rezãoperaiflo) porque em tanta 
multidão não vio hum fó Fradede lua Ordem. Eftando afsi fulpenfo 
olhou peraelle a Virgem Maria,&lhe perguntou pella caufa de lua 
trifteza? Difl'elha o Santo, mas a Senhora então confolandoo leuantou 
o manto,6c tnoftrandolhe debaixo dclle hum grande numero dos léus 
Frades lhe difle. (Tem muita confolação) querido feruo meu Domin- 
gos porque os teus Frades debaixo delle meu manto os tenho como 
.meus filhos recolhidos. Ficou com iftooSantifsimo Padre mui aíe- 
-gre rendendo muitasgraçasà Senhora por tãoamoroío, 6c lingular 
beneficio. Outra femelhante vifaô teuc hum Religiofo Francilcano 
grande contemplatiuoj porque eftando em hum extaíis eleuado vio 
também os Cèos abertos, 6c nelle húa numerolâ prociíTaó de Santos, 
depois dos quaes vinha Chrifto S. N. emparelhado com a Virgem 
Maria fua nváy ficou o Religioíb mui deícontente, porque entre tanto 
numero de vários Santos não vio leu Padre S. Francilco, nem Frade 
algum da fua ordem olhou Chrifto então pera elle,& pergnntandolhe 
pclla caulade fua trifteza, 8c dandolha elle leuantou então Chrifto 
S. N. o braço eíquerdo, 6c moftrandolhe^ lado aberto, 6c dentro dçl- 
lea nofloSeiaphicoPadre S. Françifcocom muitosdos feus Frades 
lhe difle então o Senhor confolandoo Alegrate muito (meu amado 
feruo) porque o lugarquetfiu Padre, 8c letis Filhos tem no Cèo he 
dentro de meu coraçãoíPof maneira que eftes faó os lugares,6c tronos 
quetcmnoCèooshoflbsSantilsimosPatriarcliascom todds feus fi- 
lhos! oh prodígio! oh aflombro!oh fauor vnico,6c lingular fó a minhas 
lagradas Religioens Dominicana, 8c Frnncifcana concedidos, 6c alsi 
hauia de fer; bem me parecia a mim que não podia ler menos pera que 
a tais lèruiçó» de tais feruos legundo a pontualidade de fatisfaçáo Di- 
uina,corrcfpondefem tais prémios de tal Senhor , que como, meu 
Padre S. Domingos foy tão illuftre nas quatro exaltaçoens co- 
mo as eftrellas mais luzidas bem era que eftiucíTc com feus filhos 

, debai- 
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debaixo do manto de húa Senhora trajada toda de luzes: Mulier. amic- 
ta fole, luna fub pedtbus ejus, & in capite ejus corona flellarum duedtcim , & 
como meu Paore S. Francifco foy das quatro exaltaçoens tão amoro- 
lo, bem eraqucporScraphicocom todos feus filhos eftiueflç na cha- 
ga, trono do amor metido Vulnus latem, amora vulnusj como Domin- 
gos foy tão amante, Scficlferuodamãy, correopor conta da mãy a 
paga, & como Françifco foy tão leal, & amorolo fêi uo do filho correo 
por conta do filho a fatigfação,ficando ambos neftes lugares, cronos de 
fuas latisfaçocns emparelhados, 8c igualados (fcgundo o que enten- 
do) porque como o trono dn mãy he o mefmo com o trono do filho 
(legundo aquillo dos cânticos amorofos explicado commummentc de 
Çhrifjto,8c da Senhora:/^»; elefla mea,&ponam intt thrcnum mcum^sctxt 
(c. fcgue que tendo hum dos pays o peito do filho, Sc o outro o manto, 
Sc galalho da mãy, que ambos tem o meímo lugar,Sc o mcfmo trono, 
hum como noflo pay amorofo, Sc feruo amante: Pater,outro como Se- 
nhor npíTo loberano, 8c íeruo llluftre: Domine, pello que rezáo muita 
temos pêra lhes rendermos muitas graças,Sc dar a eftes pays hoje mui- 
tos aplaulòs, pois lográo na gloria os dous mais eminentes tronos: Ex- 
altat i erunt inglória quia faãi funt. cale [lis patriee fumrm in habitatores. 

Eftãodilcurlãdas as quatro exaltaçoens que fazem a hum lanto 
muito eminéte em fantidade, 8c pareceme que nellas tenho moftrado 
as grandes vnioens, Sc femelhanças que ha entre nofTos Santiísimos 
Pays, Sc todos feus filhos, muito amorofaraente vnidos, Sc emparelha- 
dos, Sc porque de todo rematemos eftas vnioens,8c femelhanças amo- 
roías, reparai neftes pays, ao nafcer, ao viuer, ao morrer. No naícimé- 
to de ambos, porque le Domingos nafceo com húa eftrella na tefta, 
Francifco nalceo com húa Cruz entalhada no hombro eíquerdo. Na 
vida porque ic olhares pera Francifco achareis que trouxe lançado fo- 
breo peito o bentinho de Domingos, Sc Domingos trouxe cingido o 
cordão de Francifco, moftrando nefte lanço, Sc nefta troca que ccm 
cftas prendas com que enlaçarão os corpos fabricarão doces cadeas 
com que prenderão os coraçoens amantes , achareis que Francifco 
chegando pellas Aue Marias à Cidade de Bregonha largou o Conuen- 
to dos feus Frades, Sc foyfe recolher noConuentode leu amigo Do- 
mingos, Sc Domingos feu amigo, no capitulo taó celebrado das ef- 
treitas foyfe por aculpa aos pès de Francifco com os mais frades fran- 
ciicanos achareis que ;S. Domingos deu principio a fua ordem com a 
profiílaõ de pregarem o Euangelho: Or do pradicatorum quem per Euan- 
gel turn generautt. E S. Francifco principiou a regra de fua ordem pello 
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fcquitodo Euangclho: Regular & vita fratrutn minorum httc eft fciUeet 
EuangeiuemDomini noíiri lefuCbrifti obferuare, S. Domingos notauel- 
mcntedcfejouomartyrio: Sitiebat ftruut Dei martyrium, S. Francifco 
foy martyr prolongado nos dezcjos delle,o martyr defidcrio, 8c em có- 
clulaó pretendeo noíTo Padre S. Domingos que ambos guardaíTem 
húa (o regra, porem não o confentio nolTo Padre S. Francifco dizen- 

dolhe que era vontade de Deos, que húa folie mais eftreita que a ou- 
tra pcra que tiucflera refugio os mais amados. Tendes vifto eftcsdous 
pays na vida? pois não forão menos na morte porque íe os bulcares 
OofepuJcnro ambos 06 achareis em pèjuntos (queafsiosvionofepul- 
chrqdonofioConuentodeAfsís,8c afsi o teftemunhou o Papa Gre- 
gorio IX. quando foy depois de muitos annos vifitar o fepulchro de 
noíTo Padre Seraphico, como efereuem grauifsimos Authores, Sc afsi 
deuia ler pcra que íè viíle, que não fora poderoía a morte pera apartar 

dous corpos que tanto le quizerão na vida! oh prodígio do amor, por- 
tento da fraternidade a mante: Hac eft verafratemitas <yu<e numejuam to- 
teritviolari\ &ja ChriftoS. N. parece que afsi o quiz moftrar ao leu 
querido Euangeliftaem húa das viíoens do Apocal; diílè aquelle An- 
jo com quem S. Ioãofallou no cap. n.fobre a vinda do Antechriflo, 
& a medida do tem pio,que então apareccriáoduas reftem unhas viuas, 
fazendo as partes de Chn ílo: Dabo duobus tefltbus méis, &c. Sc acreíccn- 
ta logo o Anjo que eftas duas teftemunhasíaó duas fermolas oliueiras 
carregadas de frutos, 6c dous candieiros acezos que eftão em pè na ter- 
ra em prefença de Deos: Htfunt duo eliua, & duo candelabra in ccnjpeílu 
Domini in terra ftantet. Mcuonie a imaginar que cilas duas oliueiras, & 
candieiros que eftão em pè na terra citando diante de Deos no Cco, 
fejão noflos Santifsimos Patriarchas, 6c o fundamento que tenho pera 
ifto he porque explicando Panonio quais fejão aquellas duas reftemu- 
nhas, dizquefaó os pregadores, 8c os Doutores da Igreja, 6c quais laô 
as ordens dos pregadores, quais forão as duas luzes, Sc as duas oliuei- 
ras, 8c as duas colunas da Igreja fenão noílos Santifsimos Patriarchas, 
como jà fica prouado? alem de que le hum Douto expoíitor por fer 
Carmelitano lê empenhou em moftrar, que eftas duas teftemunhas 
cráo Elias, ôc Enoch, fem eftarem hoje cm pè na terra,eu por (êr F> ã- 
cifcano vendo a meus Santifsimos Padres vnicoscm pè na teria ítegú- 
do o teftemunho de hum Pontífice Romano) porque não poderei có- 

jeétu ar com piedade de amor filial que neftas duas oliueiras, 8c can- 
dieirosfallouo Anjo de meus Santifsimos Patriarchas, àfsi o imagino, 
Sc afsi o coujeèt jro, 6c o pera que eftão cm pè fó Deos o fabe,8ç defta 

vizaõ 
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wftõ pòdc cada hum ceflherocjiie liia piedade Hie ditar. 
!. Eys aqui a vniio dos pays,q krà também eterna nos filhos,como ie- 

Si timos, & verdadeiros filhos imitadores de feus efpiritos, & amantes 
efuas gloriofas acçoens táo amorofas: Ectetjuam bonum ojuam jucun- 

Jumhabittrtfratreutn vnum. Reíla agora ldmente pera acabarmos 
-Cite lermão (fera deixarmos duuidaalgúa no que fica difeurfado) a- 
ueriguarmos qual dos doas titulas do noflò Euangelho peza mais; !c 
o titulo de pay: Pater, ou o ticulode Senhor: Domine,auz\ monta mais 
0 titulo de amor, ou o da toberania^ A queftão por fer de mais, & me- 
nos parece odioia porem ainda que o pareça comoo dia,& o empenho 
ot hoje todo he de amor cm tudo hauemos hoje de achar vnião fem 
oueix^algua, nem huns, nem outros ficarão no pezo queixoíos,todos 

rn"K^>^intentes amantes, & obrigados, como bons írmáos^c ami» 
halançi pois em que hauemos de pezar cites dous títulos fera « 

VfUjsque aqudfes dous pays tem nas mãos,porque húa Cruz, que os 
.VBK) he a que lo fe mete entre ambos peraque abraçados nellaconfer- 

ucma vmaodoamor,:&náohenouidade,leruireni pezos de amor a 
**u*de balança, porqueja ao Cahiario, onde fe pezou o amor dtumo 
Jtí.uiode balança a Cruz lendoChriftao ôclda balança: Stater* fac 

&eomohojeaqu.fcpexaodouscorpos amã» 
Kss diremos ho|e,(«Ha crrpnm, vejamos poisiàna balança da Cruz, 
.quuldpsdnus títulos peza mais; & recorrendo ao rotolo daCritz,acho 
por ro ninas con us t que famo.pezrfhum como o ou tro, porque no to» 
ÍOlo^ CruiaehooSaaitilsimo nomedelefus, que henome de pay a. 

e Domc dctodo.amor:lefits Mttejtrtmms cm primeiro lugar pre* 
í&fto kgundo lugar o norae de Rcy,que.he nome de Magd- 

tadc inculca toberania: Rtx ittdeorvm, juntoseftáoambos porque afsi 
fefn^mctj-e^fejío comoeujàptouri nopnncipiorfuascora 

^^lii<ÍVidchum.a^ou*t0k pftrqúe mcjlior legar tcai o neme dc 
<idksque«Bozk^lCiRcytiilioiíckmloífeorotolo. nadingua latina» 

m^ífeMolfe.aahjigw^Hofeití»,que.eomrça artercuer» & a ferias a- 
BaiC^or lugar tem eritáoi© no- J»«rtfeR<y*Rtx-l*<!eortiW,doqueonomeie lefus;ItfinNatierems, o, 

IrtUiodc M igíltadc doquc^) titíulode jamor. [ Petío que juntas citas 
(ttçicflStdusdLttts loigi^avni© itro a.pezar nema-tpomar mais hiiíu ti- 
id*í>, eio quijp Wtrp>.porqwciispjrtecdereciasem huarlmeoa Íão jubfe-J 

abufra^&.aisri!anco fflc»fi;adc poder tàòer, & amor cm a- 
Pat*/ vcomo eraaquelle: X)o»aw, por maneira jqoc ambos po- 

^ &L ambos lítio cm. igual paralelo, & porqjuclc veia iíto 
**] ; D r~t— na 
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na lingoa dc hií Pótifice Romano, efpeeificado nas nofTas ordcs, fim- 
bolifada húa no titulo dc pay atnorofo^Coutra no titulo de Senhor II- 
luftrc (como no principio diflemos) ouçáoo quedillb nefta materia 
o Papa Clemente IV. reípondendo ao Cardeal Silertofeufobrinhô, q 
lheefcrcueo pedindolhc coníelho (obre qual deltas duas ordens eíco- 
iheriaperarer Frade, porque pera efte effeito cftaua tocado da mão 
Diuina; ao que o Papa refpondeo entre outras,eftas notaucis palauras, 
que pera bem ouuerantòs de as ler todos os dias,Sc trazclas com letras 
de ouro nas laminas do coração imprcíTas, Sc como a trombeta de S. 
Hieronymo, nos ouueráo de andar íoando fempreaos ouuidos: Neu- 
trum ordinera (diz oPapaClemente IV.) ncutripraficimus, fie -vniuscon- 
uerfhtimi adhrertas vt amire ab altero non difctdas\ Frater atim pradicator 
itt réprobas qui minores non diligit, <jr excrabilis efi Frater minor, qui vtl or- 
dsnem pr*dicatorum odit, velcontemnit. São palauras dc hum Pontífice 
da Igreja Catholica, Sc por ferem tais as treflado fielmente cm Portu- 
gucz,pera que atè as mulheres, Sc os meninos as entendáo; querem di- 
zer no noíl'o Portuguez. Amado fobrinho (refponde o Papa) ao que 
me perguntais vos refpondo, que me não atreuo a dar preferencia ent- 
ire a Ordem Franciícana, Sc Dominicana, ambas feftão emparelhadas 
Jêm algum excedo: Neutrum ordinem neutri praficimus, eicolhei qual 
quizeres, Sc fb vos lembro, Sc tende muito tento,que em qualquer de- 
ft as em que entrares trateis de amar fempre muito aos Frades da ou- 
tra, porqne o Frade da ordem dos Pregadores (ouçío meus Padres,Sc , 
Irmãos, Sc treraáo do que diz hum Papa vice Deos na terra) que não 
ama muito aos Frades da ordem dos menores he réprobo, & o Frade 
menor, que não eftima muito a ordem dos pregadores, Sc ama muito 
aos Frades delia heexecrandamente praecito. 

Eys aqui como não peza, nem monta mais aquelle amorolo, Pater, 
dc Franciíco, do que aquelle Illuftre,8c íoberano, Domine, dc Domin- 
fos, juntos, Sc vnidos cftão ambos íèm precedências algúas como 

ons Irmãos, amigos, Sc amantes, eys aqui o modo com que os filhos 
ligitimos deites pays nos auemos de amar trocando entre nòs oscora- 
çoens como o eftão trocando os pays. Não vèm que pofto ali em a- 
quelle altar Francifco da parte efquerda, Sc Domingos da parte direita 
eftàFrancifco entregando o coração a Domingos, 8c là embaixo no 
ConuentoDominicano vai hojeFrancilcoporfe da parte direita,Sc Do- 
mingos da parte cíqucrda para fazerDomingos entrega do feu coração 
a-Francifco, de lortc que fc eftão trocando os coraçoens; pois damel- 
ma forte auemos de trocamos oscoraçoens os filhos defies pays inda 

por I 



por força da perdeftinaçáo, como diz Clemente Papa, 8c a gora digo 
cu de mim,pello que de mim fei, que fe a minha predeftinacão èftà em 

meu amor, & querer muito a todos os meus Irmaõs Frades da ordem 
dos pregadores, grande predeftinação lem duuida he a minha regulada 
pello meu grande amor, Sc alsi creoeu que deue ler a de todos os mais 
porque delejáo muito fer predeftinados, & por iíTo deuem íem duuida' 
fer huns dos outros grandes amantes. Afsi palia, & não lc engane nefta 
materia o vulgo ignorante, 8c cego imaginando que por nos verem 
quebrar as cabeças nas cadeiras, que também poriflò quebramos as 
cordas da cithara amorofa dos coraçoens,& que por nos verem differé- 

opinioens das Efcolas por illo os noílos aflfe&os amorofos eftão 
differentes, enganaõle ntfio todos os que afsi o imaginão, porque não 
neaísi comoocuidáo, (ãõ differenças do difcurfo, q não pallaó as Al«* 
jnas porque as potencias entre íy íàó realmente deftintas,& té diuerías 
operaçoens, reparai bem nas noíías brigas,8c vereis que todas faõ ao 
mododasque tem noCèoeíTes efpiritosalados, fobi com a ccnfidcra- 
ção ao Cèo, 8c reparai nell'es eípiriros Angélicos,vereis que fempre et 
tão em húa continha lida, & contenda, porque fe entrares na Aula dos 
Anjos,& fores ter com o Lente de Prima delles, & lhe perguntares 
quem Ião os que mais agradão a Deos no Cco, ha de relponderúos que 
laó os Anjos, porque melhor feruem a Deos, 8c tem por officio lerui- 
!o: Angelifacientes <verbum Paliai logo à Aula dos Serafins, 8t pre- 

\ guntai ao Lente delles que efpiritos faó os que mais agradão a Deos 

Vereis que vos refponde, que faõ os Serafins, porque melhor que tòil' 
dos amaof& afsiftem a Deos, 8c tem por empetiho particular o ãmalo, 
OC A&iuúh: Seraphim ftabant ante tronunt, Paliai dâqui à Aula dos Chc- 
rubins,8c perguntai ao Lente de Prima delles,que elpiritos íaó os que 
agradão mais a Deos, vereis que vos refponde, que íaó os Cherubins, 
poíoue melhor quetodos comprehcndem a Deos,8c tem por officio' 
o enteiidclo; Cherub, píenitudo ftienttx\ Ha mais difftrenres opinioens 
queeftas? Apoftoque fefejuntarem em húa falada Vniueifidade,qoe 
hao de quebrar as cabeças com argumentos, hão de gritar todo dia, 8c 
toda a noite,8c fe for neceílàrio (deixaime dizer por galantaria efcHô- 
laftica) parece'quebro dè chegar ajilgar oi murtos, lobre asfuiis opi-' 
moens Dizei me agora. Por ventura a refpeito dilib pelejffoòs ídTédbs 

• Cntrc ellesreftãò as vontades ericdntfádas? eftáo ds irói<a£Oehs títlbiii- > 
dos. auorreflêm huns aos obtròsPpor nenhum modo, quem há de di- 
zer tal couln, porque como Deos he objeéVo foi mal, 8c total de rtrdo 
ifto, he pêra mats leruif, pera miais arttar, & peia miais entenda nDeos ? 

D 'j vnéíe 
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vncfc mais nas vontades q«ando parecem mais defunidos nasjopuiio- 
ens. Da mctraa forte tem mais» nem uaono* £.ó a. brigasdas rioflãs EC. 
cholas cbffefentes,&; fàó as contendas das noffas opimoens, dmerías? 
Não vèra que húa Efcholã He AngelÁcavSE a outra Seraphica? Sendo 
pois brigas,& contendas entre Anjoa.Sc Serafins q«c brigas- cuidão q 
podem (cr íeniode lingoa, Sc dos deaces pêra fora pelejio os juaosdfc 
não asalnws, contendem osdifourfos, & náp os cocaqper^em coite- 
clufaó,.fomos nefta meteria como duas portas, queeftãwdo em diffe- 
rences couces, quando mais rangem então fe feeháo,& aafechar fe Vr 
jnem. da forte que deiencontrar as portas hc de{unUlas,& tntáo fc v» 
»em quandofe encontrão; eys aqui como atègqraerrauáo muttos n» 
que ítaaginauãode aoffos affe$os;& comojffrae petfoado, que eftais 
defengan*iosq«eeo^icabartodoo SermJp'fSlando com ootids Sar*, 
ti&roos Payvlcfpedfodomedellescom asmeíraas palauras com q«e 
Eiiíco fe defpediode feu pay Elias. 
. iVw mi Pattr mt obftav vofvt fiatitmtkvfp.ilit»* *>*fter dupUx* Pay 
mje^SCtWettpay.jà que fortes ambos*as duas çolúnasda Igreja Ca th o- 

Efromfrmm wWwwwqqiduas luzes do Euangelho: i os «ftu lux 
wWr, aquallas duas fortes olmeiras, Sícandk iios acezos: bi funt juo o- 
4*#» <éh «&»a awdtlaine*, ardias duasazaçcom que aqu^lla molbcrdq 
Apocalypfe figura da Igreja, fez fugir o dragão figura do inferno: dfit* 
fimt mnlieti ail#dH*e, aquellas duas palmeiras, que o Papa vio cyeccr 
çpta caó iguais paflb>»qUP ambas chegauão^oCèo com teus ramos, ar , 
cuuella^diMseffrellas, quçno temido, de Ezechiel nrofitizou a Sebilla 
Eritrea, qwfifeauiáo de opporabum dragão, & fazer fugilo: ftçiU 
ju#conÇurftnx contra tpfuw, 8c finalmente aquellesdous Cherobins dt» 
Eropfeiawrioiípordefpedidastosquero fazer, fyfta. petiçara meus San- 
tffsimos pays, & fenhores,. Pjf«r Domfme,Sc heque nos concedais v.offo 
qfpinto dublcz a eftes voffos filhos pera quo por imitação nos façamos 
qçrdadeiros filhos dc voffas acçoens,, Sc petfeuerando todos na obfer- 
uançi» pontual de voffas regras, fejamos hús perfeitos rrçflados de vq£ 
las obras, legítimos feguidores de voffas virtudes, fieis emuladores dç 
voílús proezas,ftudiolosdilcipulosde voffos progreffos,& copiados re- 
tratos de voffas fantidades. Lembrou os Patriarchas (antifsimos, que 
íe he grande hoprados filhos terem boos pays: floria fiúorjtm pwrenftt, 
eojM/n, tambenihegrandegl »ria dos pays terem filhos ac hõrados pro-, 
cçdimentos; ghrj.i pjrt^tu j*. filiot tor um. Lançainos pms, amjaosdcfiêa 
tron )S em nentes deglona era que eftais colocados húa voffa larga hc- 
Çáapara HeLviioeitcs voffos filho» càaa terra verdadeiramentecó, 

elpi- 
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efperito pobres, de coração humildes, morttfícadamente penitentes, 
puramente caftos, prompt amfente obedientes, & afteétuofamente a- 
maates;vos firuamos de augmcnto a voil'a gloria accidental no Cèo,ôc 

fcamos a coroamos cm tronos aogmcptades de glo- 
ria: Attqújmtm frdduciftijúi fwrfijteviuit, 

.f & repitas.; íjíhíol jL ií io J ... 
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VI efte Sermão, não achei nelle couíã que encon- 

tre a noíTa Santa Fè, ou bons cuftumes. Trinda- 

de Coimbra n. de Dezembro de tf74. 

Fr. Antonio Correa. 

......r-.., ^ t _ ,. ■. 7 > 

VI efte Sermão, & alem de não achar nelle coufà 

repugnante a noíla Sapta Fè, ou bons cuftumes, 

me parece verdadeiramente parto das grandes letras 

de feu Autor,pello que me parece efte Sermão dig- 

no de diuulgarfe hua,& muitas vezes pellá eftampa. 

Coimbra no Coliegio do Carmo i8.de Dezembro 
• «WW} ;•?•* 

de *674* 
Fr. Fràncifco Riheyro. 

\S i" 1/5 .. £ V t . 
ffOs»lV-\ ■ i. ' i.-yf'ff 

VIftas as informações atras podefe imprimir efte 

Sermão que pregou o P. M. Fr. Luis de S.' Fràn- 

cifco Religioío da Primeira Ordem de São Fràncifco, 

& depois de^rtmreftb tornaria Mezax$m o original 

pera fe dar licença pera correr,& feni olfã. não correra. 

Coimbra 8. dèlaneiro de 67 y 

Manoel de Moura Manoel. Pedro de Attaide de Cajlro. 

Podefefhaprimir Coimbra zo.de Ianeirode 1675. 

Fr. Aluaro Bifpo Conde. 
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LICENC,AS. 
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VI eftc Sermão, & o achei conforme ao feu ori- 

ginal. Collegio do Carmo 12.. dei unho 1675. 

Fr. Francifco Ribejro. 

POde correr vifto eftar conforme. Coimbra em 

Meza n.delunho Cyy 

Attaidc. Diniz, 


